
III Regimento do Estágio Curricular Supervisionado 

Obrigatório

O presente regimento normatiza o Estágio Curricular
Supervisionado Obrigatório do Curso  de Educação
do Campo - Licenciatura da Universidade Federal do
Pampa  -  UNIPAMPA  –  Campus  Dom  Pedrito,
considerando a Resolução nº 02/2015 – MEC/CNE;
a Lei Federal nº 11.788/2008; o Parecer nº 28/2001 –
MEC/CNE  a  Resolução  nº  20/2010  -
CONSUNI/UNIPAMPA e a Resolução nº  29/2011 -
CONSUNI/UNIPAMPA.

Considerando  PARECER nº  28/2001  –  MEC/CNE que  distingue  a  prática

como  componente  curricular  e  a  prática  de  ensino  e  o  Estágio  Curricular

Supervisionado  Obrigatório  definidos  em  lei;  e  que  define  o  Estágio  Curricular

Supervisionado  Obrigatório  como  “tempo  de  aprendizagem  que,  através  de  um

período de permanência, alguém se demora em algum lugar ou ofício para aprender

a prática do mesmo e depois poder exercer uma profissão ou ofício [...], que supõe

uma relação pedagógica entre alguém que já é um profissional reconhecido em um

ambiente institucional de trabalho e um aluno estagiário” (PARECER 28/2001, p.10)

e  que  deve  ser  realizado  “[...]  pelo  exercício  direto  in  loco,  seja  pela  presença

participativa em ambientes próprios de atividades daquela área profissional, sob a

responsabilidade de um profissional já habilitado” (PARECER 28/2001, p.10).

Considerando a RESOLUÇÃO Nº 02/2015 – MEC/CNE, que afirma que os

Estágios  Curriculares  Supervisionados  Obrigatórios  para  os  cursos  de  formação

inicial  de  professores  para  a  educação  básica  em nível  superior,  em cursos  de

licenciatura,  que  acontecem  como  formação  para  o  exercício  integrado  e

indissociável  da  docência  na  educação  básica,  incluindo  o  ensino  e  a  gestão

educacional, e dos processos educativos escolares e em outros espaços educativos



pode dar-se na área de formação e atuação na educação básica,  contemplando

também outras áreas específicas, se for o caso, conforme o projeto de curso da

instituição;

Considerando  a  Lei  nº  11.788/2008,  a  qual  estabelece  as  normas  para

realização  de  estágios  de  estudantes,  e  a  RESOLUÇÃO  Nº  20,  DE  26  DE

NOVEMBRO DE 2010 que  dispõe sobre a realização dos Estágios destinados a

estudantes regularmente matriculados na Universidade Federal do Pampa e sobre

os Estágios realizados no âmbito desta Instituição;

Define-se que o Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório do Curso de

Educação do Campo - Licenciatura será realizado do  4º ao 7º semestre do curso,

com carga horária total de 405 (quatrocentos e cinco) horas, que passa a ser regido

por essas normativas.

CAPÍTULO I

DA DEFINIÇÃO E FINALIDADES

Art. 1º – Os Estágios Curriculares Supervisionados Obrigatórios do Curso de

Educação  do  Campo  -  Licenciatura  –  da  Universidade  Federal  do  Pampa  –

UNIPAMPA –  Campus  Dom  Pedrito  são  componentes  curriculares  obrigatórios,

como requisito para o cumprimento de 405 (quatrocentos e cinco) horas de estágio

para aprovação e obtenção do diploma de Licenciado(a) em Educação do Campo.

Parágrafo único – Os portadores de diploma de licenciatura com exercício

comprovado  no  magistério  e  exercendo  atividade  docente  regular  na  educação

básica  poderão  ter  redução  da  carga  horária  dos  Estágios  Curriculares

Supervisionados Obrigatórios até o máximo de 100 (cem) horas (conforme previsto

no artigo 15, inciso 7 Resolução nº 02/2015 – MEC/CNE).

Art.  2º  –  Os Estágios Curriculares Supervisionados Obrigatórios têm como

objetivo  possibilitar  ao  (à)  acadêmico  (a)  do  Curso  de  Educação  do  Campo  -

Licenciatura,  a  vivência  no  contexto  profissional  nas  áreas  previstas  no  Projeto

Pedagógico do Curso, na educação básica em situações efetivas de processo de

ensino-aprendizagem com vistas à ação-reflexão-ação da formação docente.



Art.  3º  –  Os  Estágios  Curriculares  Supervisionados  Obrigatórios visam  a

articulação dos conhecimentos acadêmicos com os saberes da experiência por meio

da observação, reflexão, docência e investigação, neste sentido o estágio possibilita

que  o  (a)  acadêmico  (a)  do  Curso  de  Educação  do  Campo  -  Licenciatura

compreenda e se aproprie dos saberes e contextos da docência, além daqueles

relacionados às especificidades e necessidades da Educação do Campo.

Art. 4º  –  As atividades de Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório se

caracterizam  na  qualidade  de  situações  efetivas  do  processo  de  ensino-

aprendizagem a fim de formar licenciados (as) em Educação do Campo aptos (as)

para docência em Ciências da Natureza nos anos finais do Ensino Fundamental e

no Ensino Médio (Física, Química e a Biologia), nas áreas de atuação profissional

previstas no Projeto Pedagógico do Curso:

a)  Docência  nos  anos  finais  do  Ensino  Fundamental  e  Ensino  Médio  em

Ciências da Natureza em escolas do campo;

b) Gestão de processos educativos escolares, construção do projeto político-

pedagógico e organização do trabalho escolar nas escolas do campo;

c) Gestão de processos educativos nas comunidades do campo: preparação

específica para o trabalho formativo e organizativo com as famílias e ou grupos

sociais de origem dos (as) acadêmicos (as);

d) Gestão e implementação de iniciativas e ou projetos de desenvolvimento

comunitário sustentável em escolas do campo.

CAPÍTULO II

DA ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DOS ESTÁGIOS

Art.  5º  – As  normas  de  regulamentação  dos  Estágios  Curriculares

Supervisionados Obrigatórios são elaboradas pelo NDE e avaliadas pela Comissão

de Curso.

§ 1º – A realização dos  Estágios Curriculares Supervisionados Obrigatórios

não acarretam em vínculo empregatício de qualquer natureza.



§ 2º  – O horário  de realização dos Estágios Curriculares Supervisionados

Obrigatórios deve ser compatível com o horário da escola na qual o estágio será

realizado.

Art. 6º – Cada etapa dos Estágios Curriculares Supervisionados Obrigatórios

será pedagogicamente guiada pelas Orientações de Estágio Curricular Obrigatório

(Apêndices I, II, III e IV).

Parágrafo único: As Orientações dos Estágios Curriculares Obrigatórios em

cada uma de suas etapas contemplam a natureza do estágio, o campo do estágio,

os objetivos,  a postura do estagiário,  a  divisão de horas em atividades a serem

desenvolvidas durante os estágios e as formas de registro e avaliação do estágio.

Art.  7º  –  Os  (As) docentes  responsáveis  pelos  componentes  de  Estágio

Curricular Supervisionado Obrigatório irão compor o Núcleo de Estágio Curricular

Supervisionado Obrigatório do Curso de Educação do Campo - Licenciatura.

Parágrafo Único: quando não houver, pelo menos um(a), docente responsável

pelos  componentes  de  estágio  membro  do  NDE,  este  designará  um  de  seus

membros para compor o Núcleo de Estágio.

Art. 8º – As etapas dos Estágios Curriculares Supervisionados Obrigatórios do

Curso de  Educação do Campo - Licenciatura ficam assim definidas:

I. - Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório - Observação e Regência

nos anos finais do Ensino Fundamental

II - Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório - Observação e Regência

articulada no Ensino Médio I: Observação e docência interdisciplinar de Física com

articulação com Química e Biologia em escola do campo no Ensino Médio.

III - Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório - Observação e Regência

articulada no Ensino Médio II:  Observação e docência interdisciplinar de Química

com articulação com Física e Biologia em escola do campo no Ensino Médio.

IV - Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório - Observação e Regência

articulada no Ensino Médio III: Observação e docência interdisciplinar de Biologia

com articulação com Química e Física em escola do campo no Ensino Médio.



Art. 9º  –  O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório será realizado em

regime de colaboração entre a UNIPAMPA e a instituição campo de estágio, e entre

o(s) professor(es) orientadores da UNIPAMPA e o (a) professor (a) supervisor (a) da

instituição campo de estágio.

Parágrafo único: O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório deverá ser

realizado em escolas do campo ou escolas da área urbana que atendam estudantes

do campo, tendo dessa maneira vínculo territorial, cultural ou social com o campo.

Art.  10º – A  carga  horária  total  do  Estágio  Curricular  Supervisionado

Obrigatório  do  Curso  de  Educação  do  Campo -  Licenciatura  está  distribuída  de

acordo  com  os  seguintes  componentes  curriculares  e  suas  respectivas  cargas

horárias e semestres de referência:

Etapa Componente SEM CH
Especificidade do

estágio

Estágio I

Estágio Curricular
Supervisionado

Obrigatório -
Observação e

Regência nos anos
finais do Ensino

Fundamental

4º 135h

Observação e
docência

compartilhada e
transdisciplinar nos

anos finais do Ensino
Fundamental em

Escolas do Campo .

Estágio II

Estágio Curricular
Supervisionado

Obrigatório -
Observação e

Regência articulada
no Ensino Médio I

5º 90h

Observação e
docência

interdisciplinar de
Física com articulação

com Química e
Biologia em escola do

campo no Ensino
Médio

Estágio III

Estágio Curricular
Supervisionado

Obrigatório -
Observação e

Regência articulada
no Ensino Médio II

6º 90h

Observação e
docência

interdisciplinar de
Química com

articulação com Física
e Biologia em escola
do campo no Ensino

Médio



Estágio IV

Estágio Curricular
Supervisionado

Obrigatório -
Observação e

Regência articulada
no Ensino Médio III

7º 90h

Observação e
docência

interdisciplinar de
Biologia com

articulação com
Química e Física em
escola do campo no

Ensino Médio
Total de horas 405h

CAPÍTULO III

DOS PRÉ-REQUISITOS

Art. 11º  – O (A) acadêmico (a) do curso para matricular-se em componente

curricular de Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório, deverá:

I. Estar regularmente matriculado no curso;

II. Ter concluído e ter sido aprovado(a):

a. Nos três componentes curriculares Construindo Conhecimento para

o Ensino Fundamental – Física, Biologia e Química, e também no

componente  Prática  Pedagógica  em  Educação  do  Campo  III:

Território e Territorialidade, para o componente de Estágio Curricular

Supervisionado  Obrigatório  –  Observação  e  Regência  nos  anos

finais do Ensino Fundamental;

b. No Estágio Curricular  Supervisionado Obrigatório – Observação e

Regência nos anos finais do Ensino Fundamental e no componente

curricular  Prática  Pedagógica  em  Educação  do  Campo  IV:  o

trabalho como princípio educativo, para o componente de Estágio

Curricular  Supervisionado  Obrigatório  –  Observação  e  regência

articulada no Ensino Médio I;

c. No Estágio Curricular  Supervisionado Obrigatório – Observação e

Regência nos anos finais do Ensino Fundamental e no componente

curricular Prática Pedagógica em Educação do Campo V: a escola

como espaço emancipatório, para o componente Estágio Curricular

Supervisionado Obrigatório – Observação e regência articulada no

Ensino Médio II;



d. No Estágio Curricular  Supervisionado Obrigatório – Observação e

Regência nos anos finais do Ensino Fundamental e no componente

curricular Prática Pedagógica em Educação do Campo VI: Gestão

de Práticas sustentáveis no/do Campo, para o componente Estágio

Curricular  Supervisionado  Obrigatório  –  Observação  e  regência

articulada no Ensino Médio III.

Parágrafo único: O início e efetivação do Estágio Curricular Supervisionado

Obrigatório estão condicionados às exigências de documentação conforme Capítulo

IV do presente regulamento.



CAPÍTULO IV

DOS DOCUMENTOS

Art. 12º – Para a caracterização e definição das etapas de Estágio Curricular

Supervisionado Obrigatório I, II, III e IV, de que trata esta Norma, são necessários os

seguintes documentos1:

I. convênio entre a UNIPAMPA e Instituição/escola concedente de estágio;

II. termo de compromisso de estágio (TCE) celebrado, no início das atividades

de  estágio,  entre  o  acadêmico  (a),  a  parte  concedente  e  a  UNIPAMPA,

representada  pelo(a)  Coordenador(a)  Acadêmico(a)  do  Campus,  no  qual

estão  definidas  as  condições  para  o  estágio,  o  plano  de  atividades  do

estagiário e a menção ao contrato de seguro firmado pela UNIPAMPA;

III. plano de atividades do estágio elaborado pelo(a) acadêmico(a), em conjunto

com  o(a)  professor(a)  orientador(a)  da  UNIPAMPA  e  da  Escola,  em

concordância  com  as  Orientações  para  cada  etapa  do  Estágio  Curricular

Supervisionado  Obrigatório  (Apêndices I,  II,  III  e  IV)  e  com  o  Projeto

Pedagógico  do Curso de Educação do Campo -  Licenciatura,  contendo a

descrição das atividades a serem efetivadas pelo(a) estagiário (a);

IV. relatório final de estágio, avaliação do(a) professor(a) orientador(a) de estágio

da  UNIPAMPA e  comprovação  do  estágio,  apresentado  pelo  estagiário(a)

conforme orientações do Plano de Estágio e do manual de normalização de

trabalhos acadêmicos da UNIPAMPA.

Art. 13º – Compõe a documentação2 de cada etapa de estágio:

ANTES DA REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO
Plano de Estágio Entregar  na  secretaria  acadêmica,  em  três  vias,

preenchido  para  conferência  e  assinatura  do
Coordenador Acadêmico.

Termo  de
Compromisso  de
Estágio

Entregar  na  secretaria  acadêmica,  em  três  vias,
preenchido  para  conferência  e  assinatura  do
Coordenador Acadêmico.

Plano de Atividades Entregar  na  secretaria  acadêmica,  em  três  vias,
preenchido  para  conferência  e  assinatura  do
Coordenador Acadêmico

1 http://porteiras.s.unipampa.edu.br/estagios/documentos/

2 Todas  as  documentações  necessárias  ao  estágio  estão  disponíveis  em:

http://porteiras.unipampa.edu.br/dompedrito/index.php?

option=com_docman&task=doc_view&gid=431&tmpl=component&format=raw&Itemid=139 

http://porteiras.unipampa.edu.br/dompedrito/index.php?option=com_docman&task=doc_view&gid=431&tmpl=component&format=raw&Itemid=139
http://porteiras.unipampa.edu.br/dompedrito/index.php?option=com_docman&task=doc_view&gid=431&tmpl=component&format=raw&Itemid=139
http://porteiras.s.unipampa.edu.br/estagios/documentos/


APÓS A REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO
Relatório  de
atividades  pela
Parte Concedente.

Deve ser preenchido pela parte concedente com o relato
das  atividades  desenvolvidas  a  avaliação  das
contribuições do estagiário e recomendações, deve ser
feito a cada renovação do estágio (6 meses) e ao final
do  estágio.  Entregar  na  Secretaria  Acadêmica  do
Campus.

Relatório  de
atividades  do
estagiário

Deve ser preenchido pelo (a) estudante com relato das
atividades  desenvolvidas  e  avaliação  das  principais
aprendizagens,  problemas  enfrentados  e  sugestões
para o orientador. Deve ser feito a cada renovação do
estágio  (6  meses)  e  ao  final  do  estágio.  Entregar  na
Secretaria Acadêmica do Campus.

Termo de realização
de estágio

Avaliação  da  parte  concedente  em  relação  ao
desempenho  do  (a)  estagiário  (a).  Entregar  na
Secretaria Acadêmica do Campus.

Relatório  Final  de
Estágio

Elaborado pelo (a) estagiário (a) e entregue em até 30
(trinta) dias após o término do estágio, deve conter bre-
ve histórico da instituição, as atividades desenvolvidas,
avaliação do estágio, a relevância da oportunidade, as
principais aprendizagens e recomendações. Devendo o
Relatório ser aprovado pelo (a) orientador (a) e pela par-
te concedente.

CAPÍTULO V

DAS ATRIBUIÇÕES

Art. 14º – As atribuições da instituição de ensino UNIPAMPA, em relação aos

Estágios  Curriculares  Supervisionados  Obrigatórios  de  seus  educandos,  segue

conforme a Resolução nº 20 de 26 de novembro de 2010/CONSUNI/UNIPAMPA.

Art. 15º – São atribuições específicas da Coordenação Acadêmica do Campus

Dom Pedrito:

I. encaminhar a solicitação de convênio para a Divisão de Estágios;

II. verificar  e  informar  ao  (à)  orientador  (a) dados  de  matrícula  e

frequência do acadêmico e a sua possibilidade de realizar o Estágio;

III. preencher e controlar o TCE dos  (as) acadêmicos (as), zelando pelo

seu cumprimento;

IV. informar ao Instituição Concedente de Estágio as datas de realização

de avaliações acadêmicas, em conjunto com o (a) orientador (a);

V. controlar os documentos referentes aos Estágios;

VI. manter  atualizado  o  arquivo  do  (a)  acadêmico  (a) com  todos  os

documentos necessários;



VII. informar  à  Divisão  de  Estágios,  até  o  7º  (sétimo)  dia  útil  anterior  ao

término  do  mês,  a  relação  de  acadêmicos  em  Estágio  obrigatório  que

necessitam de seguro;

VIII. manter os registros atualizados com todos os acadêmicos em Estágio;

IX. apresentar relatórios à Divisão de Estágios;

X. divulgar oportunidades de Estágios aos (às) acadêmicos (as);

XI. encaminhar  carta  de  apresentação  do  (a)  estudante ao  campo  de

Estágio, quando necessário;

XII. prestar informações adicionais, quando solicitadas.

Art.  16º  –  São  atribuições  específicas  do Núcleo  de  Estágio  Curricular

Supervisionado Obrigatório da Licenciatura em Educação do Campo:

I. responsabilizar-se  pela  divulgação  das  normas,  organização  e

funcionamento  dos  componentes  curriculares  referentes  ao  Estágio

Curricular Supervisionado Obrigatório;

II. zelar  pelo  cumprimento  do  termo  de  compromisso,  reorientando  o(a)

estagiário(a) para outro local em caso do descumprimento de suas normas;

III. mediar os casos de solicitações de desligamento, de interrupção dos

estágios  devido  a  baixo  desempenho  e  comprometimento  com  as

atividades por  parte  dos  (as)  estagiários  (as) e/ou em situações de

mudanças de estágio;

IV. auxiliar  na  resolução  de  situações  tanto  pedagógicas  quanto

administrativas envolvendo os campos de estágios juntamente com os

(as) professores (as) orientadores (as);

V. organizar e promover os Seminários de Socialização das Práticas de Estágio

Curricular  Supervisionado  Obrigatório,  organizados  ao  final  de  cada

componente curricular de estágio.

Art.  17º  São  atribuições  dos  (as)  professores(as)  orientadores(as)  da

UNIPAMPA:

I. planejar,  juntamente  com  o  (a)  estagiário  (a),  acompanhar,  organizar,

coordenar, supervisionar e avaliar as atividades do Estágio;

II. avaliar as instalações da parte concedente do Estágio e sua adequação à

formação cultural  e  profissional  do  (a)  educando (a)  e  controlar  o  número



máximo de estagiários (as) em relação ao quadro de pessoal das entidades

concedentes de Estágio;

III. orientar técnica e pedagogicamente os  (as) estudantes no desenvolvimento

de todas as atividades do Estágio;

IV. receber e analisar o controle de frequência, relatórios e outros documentos

dos estagiários;

V. encaminhar  à  Coordenação  Acadêmica  do  Campus  os  documentos

relacionados aos Estágios;

VI. zelar  pela  celebração  e  pelo  cumprimento  do  Termo de  Compromisso  de

Estágio, em conjunto com a Coordenação Acadêmica do Campus;

VII. informar  ao  Campo  de  Estágio  as  datas  de  realização  de  avaliações

acadêmicas, em conjunto com a Coordenação Acadêmica;

VIII. prestar informações adicionais quando solicitado;

IX. auxiliar  na  promoção  e  execução  dos  Seminários  de  Socialização  das

Práticas  de  Estágio  Curricular  Supervisionado  Obrigatório,  organizados  ao

final de cada componente curricular de estágio.

Art. 18º -  São atribuições do (a) estagiário (a):

I. ter  pleno  conhecimento  do  regulamento  do  Estágio  e  dos  prazos

estabelecidos;

II. providenciar,  antes  do  início  do  Estágio,  todos  os  documentos

necessários para o desenvolvimento do Estágio;

III. indicar preferência do local adequado para a realização do seu Estágio

obrigatório;

IV. estar  ciente  de que caso fique comprovado qualquer  irregularidade,

fraude ou falsificação, é cancelado seu Estágio;

V. elaborar, de acordo com orientação do professor, o Plano de Estágio;

VI. cumprir os prazos previstos para entrega dos relatórios, parcial e final,

bem  como  submetê-los  à  avaliação  do  orientador  e  da  parte

concedente;

VII. estar  regularmente  matriculado  na  UNIPAMPA,  em  semestre

compatível com a prática exigida no Estágio;

VIII. cumprir  fielmente  a  programação  do  Estágio  comunicando  à

UNIPAMPA  e  à  Unidade  concedente  a  conclusão,  interrupção  ou



modificação do Estágio, bem como fatos relevantes ao andamento do

Estágio;

IX. atender  às  normas internas da parte  concedente,  principalmente  às

relativas ao Estágio, que declara, expressamente, conhecer, exercendo

suas atividades com zelo, pontualidade e assiduidade;

X. responder pelo ressarcimento de danos causados por seu ato doloso

ou culposo a  qualquer  equipamento  instalado nas dependências  da

Unidade concedente durante o cumprimento do Estágio, bem como por

danos morais e materiais causados a terceiros;

XI. participar de todas as atividades inerentes à realização dos Estágios;

XII. desempenhar com ética e dedicação todas as atividades e ações que

lhe forem designadas;

I. registrar as atividades diárias de estágio, no Caderno de Alternância,

conforme orientações que constam nos planos de estágio; 

II. elaborar  e  entregar  ao  (à)  orientador  (a)  de  Estágio,  para  posterior

análise da Unidade concedente e/ou da UNIPAMPA, relatório(s) sobre

seu Estágio, na forma, prazo e padrões estabelecidos; 

III. participar  dos  Seminários  de  Socialização  das  Práticas  de  Estágio

Curricular  Supervisionado  Obrigatório  organizados  ao  final  de  cada

componente curricular de estágio; 

IV. demonstrar  postura crítica  e  argumentativa  nas apresentações orais

previstas  em  forma  Seminários  de  Socialização  das  Práticas  de

Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório.

CAPÍTULO VI

DA AVALIAÇÃO

Art. 19º  –  A avaliação do Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório será

orientada pelos procedimentos de registro e avaliação que constam nas Orientações

para  cada  etapa  do  Estágio  Curricular  Supervisionado  Obrigatório,  incluindo  os

registros no Caderno de Alternância, a sistematização das vivências de estágio, o



relatório final de estágio e a escrita da autoavaliação através do roteiro “Importância

do Estágio para a Formação Profissional” (Apêndice V).

Art. 20º  –  A avaliação do Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório será

desenvolvida de forma processual e sistemática durante o estágio e conforme os

seguintes critérios:

I. Participação e responsabilidade nas atividades do Estágio Curricular

Supervisionado Obrigatório;

II. Assiduidade,  pontualidade,  responsabilidade  e  postura  ética  nas

situações  que  envolvem  o  Estágio  Curricular  Supervisionado

Obrigatório;

III.Qualidade  da  produção  docente  e  acadêmica  envolvendo  o

planejamento de aulas, a análise e reflexão sobre o contexto da escola

e  as  situações  vivenciadas  e  a  escrita  e  registro  no  Caderno  de

Alternância em cada um dos componentes curriculares que constituem

o Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório;

IV. Postura  investigativa  do  processo  de  ensino-aprendizagem  e  das

experiências  vivenciadas  no  Estágio  Curricular  Supervisionado

Obrigatório;

V. Argumentação  crítica  nas  apresentações  de  cunho  pedagógico,  ou

seja,  de  situações  de  estudo,  nos  Seminários  de  Socialização  das

Práticas de Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório, organizados

ao final de cada componente curricular de estágio.CAPÍTULO VII

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 21º - Casos omissos a este regulamento serão deliberados na Comissão

de Curso de Educação do Campo - Licenciatura.

Dom Pedrito, 28 de setembro de 2016.



APÊNDICE I - ORIENTAÇÕES DE ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO

Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório – Observação e Regência nos

anos finais do Ensino Fundamental

Prezado (a) estudante,

O Estágio  Curricular  Supervisionado  Obrigatório  apresenta  como finalidade

observar e realizar a docência transdisciplinar em Ciências da Natureza nos anos

finais do Ensino Fundamental em escola do campo.

Antes de iniciar o estágio nesse semestre, leia com atenção este documento que

descreve as etapas referentes ao estágio e orienta acerca das documentações de

comprovação do estágio.

PRINCÍPIOS FORMATIVOS DO ESTÁGIO

De acordo com o PPC do Curso de Educação do Campo – Licenciatura, da

UNIPAMPA,  o  princípio  educativo  fundamental  é  o  entendimento  de  que  o

conhecimento é histórico e que deve ser apropriado de forma crítica, tendo como

método a perspectiva histórico dialética. Ou seja, fugindo da perspectiva positivista e

pós-moderna, o curso aponta para a necessidade de “conhecer a realidade para

transformá-la” (Holliday: 1986), também, a partir, do mesmo autor (Holliday: 1985,

2006)  destacamos a importância da sistematização,  para a consolidação prático-

teórico deste processo.

Coerente com a proposição acima, propomos a possibilidade de vivenciar a

organização do currículo por complexo temático e planos de estudos (Pistrak: 2000,

Freitas:  1995,  2003 e  Caldar,  Freitas  e Sapelli  2015).  Objetivando também uma

perspectiva  do  trabalho  coletivo  nas  escolas,  rompendo  a  tradicional  divisão

limitadora  do  currículo  e  propondo  uma  integração  das  diversas  áreas  do

conhecimento,  atendendo  uma  das  principais  demandas  da  formação  para  a

educação do campo, que é pensar educadores (as) por área de conhecimento, que

sejam capazes de atuarem de forma articulada e coletiva nas escolas, muitas delas

multisseriadas e unidocentes.

Portanto, este estágio prevê atuação em regência nos anos finais do Ensino

Fundamental em escolas do campo, tanto na forma de elaboração e execução de

projeto  de  ensino  coletivo,  quanto  de  elaboração  de  plano  de  aula  e  regência

individual.



NATUREZA DO ESTÁGIO

O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório respaldado pela Resolução nº

2, de 1º de julho de 2015 do Conselho Nacional de Educação e pela Resolução nº

20, de 26 de novembro de 2010 da UNIPAMPA, integra sua formação na licenciatura

e busca articular os conhecimentos teórico-práticos da academia com a vivência

concreta do contexto escolar e da sala de aula.

O estágio busca a articulação dos conhecimentos acadêmicos com os saberes

da  experiência  através  da  observação,  reflexão,  docência  e  investigação.  Neste

sentido o estágio possibilita que você, como acadêmico do Curso de  Educação do

Campo  -  Licenciatura  compreenda  e  se  aproprie  dos  saberes  e  contextos  da

docência  e  da  escola,  além  daqueles  relacionados  as  especificidades  e

necessidades da Educação do Campo.

CAMPO DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO

A fim  de  atender  as  especificidades  do  curso  e  da  própria  Educação  do

Campo,  o  estágio  obrigatório  deverá  ser  realizado  nos  anos  finais  do  Ensino

Fundamental em escolas do campo.

CONCEPÇÃO E OBJETIVOS

O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório - Observação e Regência nos

anos finais do Ensino Fundamental em escola do campo, tem como objetivos:

• Vivenciar o trabalho coletivo e a organização dos conhecimentos curri-

culares por complexo temático.

• Conhecer o cotidiano e funcionamento da escola e as características da

comunidade escolar (discentes e docentes).

• Apropriar-se da realidade na qual a escola está inserida.

• Observar e conhecer a organização do trabalho pedagógico (PPP, avali-
ação, metodologias, recursos disponíveis etc) e o desenvolvimento dos
conteúdos de Ciências da Natureza nos anos finais do Ensino Funda-
mental.

• Identificar possibilidade de ação escolar, visando a execução de traba-

lho socialmente útil, que possa mobilizar os conteúdos das Ciências da

Natureza.



• Elaborar projeto coletivo de ensino, articulando os conteúdos de Ciên-

cias da Natureza na perspectiva da Educação do Campo.

• Executar o projeto de ensino mobilizando os conteúdos e objetivos do

componente curricular Ciências da Natureza os anos finais da Ensino

Fundamental.

• Vivenciar docência individual nos anos finais da Ensino Fundamental

em escola do campo.

• Avaliar as vivências do estágio.
• Sistematizar as vivências do estágio.
• Apresentar o relato das vivências.

POSTURA DO ESTAGIÁRIO NA INSTITUIÇÃO

O Estágio Curricular  Supervisionado Obrigatório  configura-se como um dos

momentos da formação. Seu processo ocorrerá em uma escola com uma história já

constituída e cujo funcionamento continuará após o estágio. Portanto, estamos “de

passagem”  em  um  espaço  que  nos  acolhe  para  vivências  e  experiências

profissionais. Neste tempo, espera-se que o estagiário se adeque à rotina docente

da instituição.  Levar isso em conta significa:

• respeitar os horários e condutas da instituição,
• considerar as ações e projetos em andamento,
• cultivar o respeito pelas pessoas com as quais nos envolvemos,
• registrar e sistematizar as atividades desenvolvidas, conforme as Ori-

entações de Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório,
• manter postura ética com as informações da escola e com as realiza-

das,
• cumprir os compromissos e prazos assumidos,
• colaborar com as ações e necessidades da escola.

INFORMAÇÕES GERAIS

• A realização  do  Estágio  Curricular  Supervisionado  Obrigatório  não

acarreta em vínculo empregatício de qualquer natureza;
• O horário de estágio deve ser compatível com o horário da escola na

qual o estágio será realizado.

•



ATIVIDADES  A  SEREM  DESENVOLVIDAS  NO  ESTÁGIO  CURRICULAR

SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO - OBSERVAÇÃO E REGÊNCIA NOS ANOS

FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL (135h)

ATIVIDADE 1 – ORIENTAÇÃO PARA ESTÁGIO (30h  3  )

A  atividade  1  será  realizada  por  meio  da  participação  nas  aulas  do

componente  de  Estágio  Curricular  Supervisionado  Obrigatório  -  Observação  e

Regência nos anos finais do Ensino Fundamental, durante o Tempo Universidade,

durante as quais os (as)  licenciand  os (as) participarão de discussões e atividades

relacionadas  a  ementa  do  componente.  Ainda  na  atividade  1  será  orientado  e

elaborado o planejamento das atividades previstas neste documento.

ATIVIDADE  2-  OBSERVAÇÃO  E  ELABORAÇÃO  DO  PROJETO  COLETIVO  DE

ENSINO (30h)

Nesta proposição de estágio, a observação tem grande relevância, Se propõe

a conhecer a estrutura física da escola (banheiros, biblioteca, laboratórios,  pátio,

salas de aula), seus principais praticantes cotidianos (alunos/as e professores/as)

observando  suas  relações  e  como  agem  no  espaço  escolar,  a  organização  do

trabalho  pedagógico  (PPP,  avaliação,  proposta  metodológicas,  sistema  de

avaliação), as normas explícitas (horários, utilização dos espaços, ,,,) e as implícitas,

também conhecidas como currículo oculto, a divisão de gênero (guris e gurias agem

da mesma maneira? Há separação em filas? Como é o uso do espaço coletivo

durante o intervalo para o recreio? Como o/a professor/a se relaciona com os/as

alunos/as?  Como a  direção  se  relaciona  com professores/as  e  alunos/as,  como

os/as alunos/as se relacionam com os/as professores/as e com a direção?). Além

destas observações, para alcançarmos os objetivos deste estágio, será necessário

conhecer o contexto no qual a escola está inserida, a comunidade escolar no seu

sentido mais amplo: quem são estes/as alunos/as? De que forma suas famílias se

relacionam com o mundo do trabalho? Quais os principais problemas identificados

pela  comunidade escolar?  Nas aulas  do componente  serão estudados métodos,

3 As cargas horárias para cada atividade constituem-se sugestão, a distribuição da CH Total do

componente será estabelecida no plano de ensino, observada a exigência de 40 horas total de

regência. 
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técnicas e instrumentos de observação da escola, aprofundando as questões acima

apontadas.

Estas  observações devem ser  descritas  com detalhes,  buscando identificar

situações que deem sentido aos conteúdos que serão ensinados durante a regência.

A intensão  é  ligar  vida  e  escola,  preenchendo  de  sentido  vivido  os  conteúdos

propostos nos PCNs, mobilizando-os de forma a solucionar problemas do contexto

vivido.  Para  isso,  o  passo  seguinte  é  elaborar  um  projeto  que  mobilize  os

conhecimentos  para  exercitar  possíveis  soluções  para  o  problema identificado  e

escolhido organizar o complexo temático do componente “Ciências da Natureza”.

Portanto o problema deve ter relevância, ser compreendido como uma demanda da

comunidade e ser capaz de mobilizar os diversos conhecimentos das ciências da

natureza.

Um exemplo: a observação constata que na escola (ou na comunidade no qual

a escola está inserida) o recolhimento e descarte do lixo não é adequado. Esse pode

ser  um articulador  do  currículo  de  Ciências  da Natureza,  a  partir  dele  podemos

organizar um projeto de ensino (o que em algumas escolas é conhecido como plano

de estudos). Neste projeto de ensino podemos mobilizar vários conteúdos: - o que é

o lixo; - por que nossa sociedade produz tanto lixo; - por que em algumas regiões

periféricas o lixo não é recolhido e descartado corretamente; - o que podemos fazer,

como  trabalho  socialmente  útil,  pela  escola  para  que  este  problema  possa  ser

entendido e, a partir deste entendimento buscar outras soluções?

Deste plano de estudos podem surgir soluções / demandas de aprendizagem

como  cuidado  com  o  ambiente,  a  compostagem,  a  coleta  reciclada  de  lixo,  a

reutilização de materiais etc.

A questão do lixo foi um exemplo, o outro pode ser a alimentação escolar (de

onde vem, como é produzida, respeita os hábitos alimentares da região, que receitas

são conhecidas?); ou a necessidade de uma horta na escola; ou o uso da água;

enfim há uma infinidade de situações que nos ajudam a dar vida e reconectar os

conhecimentos escolares com as necessidades da vida, preenchendo-os de sentido.

Para  dar  conta,  propomos que  cada  “plano  de  estudos”  seja  elaborado  por,  no

máximo,  três  acadêmicos/as  do  curso  de  Educação  do  Campo,  a  partir  das

orientações  dos/as  professores/as  responsáveis  pelo  Componente  Estágio

Obrigatório I e pelos/as orientadores/as de Estágio.

ATIVIDADE 3 - EXECUÇÃO DO PROJETO COLETIVO DE ENSINO (30h)



Executar, em articulação com a escola, o Plano de Estudos elaborado a partir

da problemática identificada. Para que a execução seja bem-sucedida é fundamental

que o Plano de Estudos preveja com antecedência o que será necessário, caso vá

utilizar algum material que precise de preparo com antecedência, é fundamental que

no dia já esteja providenciado.

ATIVIDADE 4 - AVALIAÇÃO DO PLANO DE ESTUDOS E DE SUA EXECUÇÃO (5h)

É fundamental, para nosso processo de formação, uma avaliação detalhada do

processo  do  Plano  de  Estudos  (Observação,  Elaboração  e  Execução).  Esta

avaliação ajudará no passo seguinte que é a elaboração de plano de aula e regência

individual.

ATIVIDADE 5 – ELABORAÇÃO DE PLANO E REGÊNCIA INDIVIDUAL (15h)

a) Elaboração de Plano de Aula do componente Ciências da Natureza – 5h
b) Regência em Ciências da Natureza nos anos finais do Ensino Fundamental

em escola do campo – 10h

A partir da avaliação, prevista na atividade 4, elaborar plano de aula individual

aprofundando conteúdos para melhor compreender o que foi estudado no plano.

Esta  atividade  objetiva  que  a  prática  docente  possibilite  ao/à  licenciando/a

estagiário/a  capacidade  de  auto  avaliação  de  sua  postura  docente,  permitindo

reflexão crítica de sua formação, a partir das experiências vividas no estágio.

Os/as professores/as do componente e orientadores do estágio acompanharão a

elaboração do plano de aula e regência.

ATIVIDADE 6 – TERMO DE REALIZAÇÃO DE ESTÁGIO (2h)

A atividade 3 consiste  no preenchimento do TERMO DE REALIZAÇÃO DE

ESTÁGIO pelo professor orientador da Escola.

ATIVIDADE 7 – SISTEMATIZAÇÃO DO ESTÁGIO (18h)

O  relatório  de  estágio  deve  seguir  modelo  e  orientações  constantes  no

Regimento  de  Estágio  (Apêndice V)  e  outras  orientações  do/a  professora

responsável  pelo  componente  Estágio  I.  Será  ser  elaborado  pelo  estagiário  e

entregue no seminário de socialização e avaliação coletiva de estágio. É importante

que  o  relatório  contenha  breve  contextualização  da  escola,  as  atividades

desenvolvidas, avaliação do estágio, as principais aprendizagens e recomendações.



A sistematização de experiências é um rico momento de aprendizado, a ideia é que

o  relato  deste  estágio  seja  a  sistematização  com  apropriação  e  avaliação  dos

processos vividos de forma que a própria sistematização seja práxis do processo

formativo do/a licenciando/a estagiário/a.

ATIVIDADE 8  -  SEMINÁRIO  DE SOCIALIZAÇÃO  E  AVALIAÇÃO  COLETIVA DE

ESTÁGIO (5h)

Um dos momentos mais rico de práticas coletivas é a socialização das práticas

vividas.  Neste  momento  as  experiências  se  intercruzam  possibilitando  outros

“inéditos viáveis”, de forma que o conhecimento da realidade, seja um instrumento

para sua transformação.
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APÊNDICE II – ORIENTAÇÕES DE ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO

Observação e Regência articulada no Ensino Médio I

Prezado (a) estudante,

O Estágio  Curricular  Supervisionado  Obrigatório  apresenta  como finalidade

observar  e  realizar  a  docência  interdisciplinar  de  Física  com  articulação  com

Química e Biologia em escola do campo no Ensino Médio. Antes de iniciar o estágio

nesse  semestre,  leia  com  atenção  este  documento  que  descreve  as  etapas

referentes  ao  estágio  e  orienta  acerca  das  documentações  de  comprovação  do

estágio.

NATUREZA DO ESTÁGIO

O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório respaldado pela Resolução nº

2, de 1º de julho de 2015 do Conselho Nacional de Educação e pela Resolução nº

20, de 26 de novembro de 2010 da UNIPAMPA, integra sua formação na licenciatura

e busca articular os conhecimentos teórico-práticos da academia com a vivência

concreta do contexto escolar e da sala de aula.

O estágio busca a articulação dos conhecimentos acadêmicos com os saberes

da  experiência  através  da  observação,  reflexão,  docência  e  investigação.  Neste

sentido o estágio possibilita que você, como acadêmico do Curso de  Educação do

Campo  -  Licenciatura  compreenda  e  se  aproprie  dos  saberes  e  contextos  da

docência  e  da  escola,  além  daqueles  relacionados  as  especificidades  e

necessidades da Educação do Campo.

CAMPO DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO

A fim  de  atender  as  especificidades  do  curso  e  da  própria  Educação  do

Campo, o estágio obrigatório deverá ser realizado no Ensino Médio em escolas do

campo,  comumente  conhecidas  como  escolas  rurais,  ou  escolas  que,  mesmo

localizadas na região urbana dos municípios, atendam estudantes que moram no

campo.

OBJETIVOS

O  Estágio  Curricular  Supervisionado  Obrigatório  -  Observação  e  Regência

articulada no Ensino Médio I tem como objetivos:



• Observar e conhecer a organização do trabalho pedagógico e o desen-
volvimento dos conteúdos de Física e sua relação com o campo no En-
sino Médio.

• Conhecer o cotidiano e funcionamento da escola e as características da

comunidade escolar (discentes e docentes).

• Elaborar  planejamento  interdisciplinar  de  Física com articulação com

Química e Biologia para o Ensino Médio na perspectiva da Educação

do Campo.

• Vivenciar a docência interdisciplinar de Física com articulação com Quí-

mica e Biologia em escola do campo no Ensino Médio.

• Vivenciar e analisar situações da prática docente.

POSTURA DO ESTAGIÁRIO NA INSTITUIÇÃO

O  Estágio  Curricular  Supervisionado  Obrigatório  configura-se  como  uma

experiência do exercício de nossa futura profissão, no qual é importante lembrar que

estamos  “de  passagem”  em  um  espaço  que  nos  acolheu  para  vivências  e

experiências profissionais. Levar isso em conta significa:

• respeitar os horários e condutas da instituição,
• considerar as ações e projetos em andamento,
• cultivar o respeito pelas pessoas com as quais nos envolvemos,
• registrar e sistematizar as atividades desenvolvidas, conforme as Ori-

entações de Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório,
• manter postura ética com as informações da escola e com as análises

que construímos,
• cumprir os compromissos e prazos assumidos.

INFORMAÇÕES GERAIS

• A realização  do  Estágio  Curricular  Supervisionado  Obrigatório  não

acarreta em vínculo empregatício de qualquer natureza;
• O horário de estágio deve ser compatível com o horário da escola na

qual o estágio será realizado.

ATIVIDADES  A  SEREM  DESENVOLVIDAS  NO  ESTÁGIO  CURRICULAR

SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO - OBSERVAÇÃO E REGÊNCIA ARTICULADA

NO ENSINO MÉDIO I (90h)



Em virtude do Curso de  Educação do Campo – Licenciatura estar organizado

em Regime de Alternância,  o  Estágio  Curricular  Supervisionado Obrigatório  será

realizado durante os Tempos Universidade e Comunidade. No Tempo Universidade

serão realizadas as aulas de preparação dos (as) licenciandos (as) na universidade,

no Tempo Comunidade será efetivado o estágio em uma instituição de ensino.

ATIVIDADE 1 – ORIENTAÇÃO PARA ESTÁGIO (30h  4  )

A  atividade  1  será  realizada  por  meio  da  participação  nas  aulas  do

componente  de  Estágio  Curricular  Supervisionado  Obrigatório  –  Observação  e

Regência articulada no Ensino Médio I durante o Tempo Universidade, durante as

quais os (as) licenciandos (as) participarão de discussões e atividades relacionadas

a ementa do componente. Ainda na atividade 1 será elaborado o planejamento para

a regência interdisciplinar de Física com articulação com Química e Biologia.

ATIVIDADE 2- OBSERVAÇÃO, REGÊNCIA E REGISTRO (40h)

A atividade 2 é composta por três ações integradas e inter-relacionadas que

deverão ser realizadas com a seguinte carga horária:

a) Observação da organização do trabalho pedagógico e o desenvolvimento
dos conteúdos de Física e sua relação com o campo no Ensino Médio – 8h

b) Reorganização do Planejamento – 4h
c) Regência interdisciplinar de Física com articulação com Química e Biologia

em escola do campo no Ensino Médio – 20h
d) Registros – 8h

As orientações para observação (item a) serão realizadas durante o TU. Após

as  observações  será  necessário  reorganizar  o  planejamento  (item  b)  elaborado

durante o TU para que o mesmo contemple especificidades da turma e do contexto

escolar  do  estágio.  A  regência  (item  c)  deverá  ser  realizada  com  base  no

planejamento interdisciplinar de Física com articulação com Química e Biologia em

escola do campo no Ensino Médio.

Para o registro (item d) o (a) estagiário (a) utilizará um Caderno de Alternância

no  qual  fará  anotações  da  rotina  da  escola,  informações,  reflexões  e  emoções

vivenciadas durante a observação e compreensão do contexto escolar do campo. A

proposta  de  registar  os  acontecimentos  em um Caderno de Alternância  vem no

sentido  dos  registros  serem  feitos  no  momento  em  que  se  vivenciam  as

experiências,  possibilitando  a  riqueza  dos  detalhes  e  das  emoções.  Além  do

4 As cargas horárias para cada atividade constituem-se sugestão, a distribuição da CH total do

componente será estabelecida no plano de ensino, observada o mínimo de 20h de regência.



Caderno  de  Alternância,  lembre-se  de  fazer  registros  fotográficos,  previamente

autorizados pela escola.

Após  cada  período  na  escola  (seja  de  observação  ou  regência),  o  (a)

estagiário (a) deverá tecer reflexões sobre aquele dia através do registro no Caderno

de Alternância acerca das três temáticas abaixo:

• Que bom! (escrever sobre o fato, observação ou experiência que con-

siderou mais significativo naquele dia do estágio)
• Que pena! (escrever sobre o fato, observação ou experiência que con-

sidera desnecessário no cotidiano escolar)
• Que tal? (escrever uma sugestão, um modo alternativo de fazer uma

das ações observadas naquele dia do estágio)

Para  observação  e  caracterização  do  campo de  estágio  considere  os  seguintes

aspectos:

• Conheça os níveis e modalidades de ensino da instituição.
• Observe e descreva:

• o espaço físico da escola (salas de aula, salas de reunião, quadra,

refeitório, biblioteca, secretaria, banheiro),
• como é a organização e o funcionamento da escola (horários, roti-

na...),
• a  equipe  da  escola:  é  composta  por  quem? Quais  as  funções?

Quantos estudantes?,
• como os estudantes se deslocam até a escola (faça uma conversa

com eles, informe-se quanto tempo demoram, se caminham, o que

acontece em dias de chuva…)

Identifique especificidades que a escola apresenta por ser uma escola do campo

(Em relação à equipe, professores, horários, merenda escolar, atividades....)

ATIVIDADE 3 – TERMO DE REALIZAÇÃO DE ESTÁGIO (2h)

A atividade 3 consiste  no preenchimento do TERMO DE REALIZAÇÃO DE

ESTÁGIO pelo professor orientador da Escola.



ATIVIDADE 4 – RELATÓRIO DE ESTÁGIO (18h)

O  relatório  de  estágio  deve  seguir  modelo  e  orientações  constantes  no

Regimento  de  Estágio  (Apêndice V)  e  deverá  ser  elaborado  pelo  estagiário  e

entregue  em  até  30  (trinta)  dias  após  o  término  do  estágio,  deve  conter  breve

histórico da escola, as atividades desenvolvidas, avaliação do estágio, a relevância

da  oportunidade,  as  principais  aprendizagens  e  recomendações. Devendo  o

Relatório ser aprovado pelo orientador e pela parte concedente.



APÊNDICE III – ORIENTAÇÕES DE ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO

Observação e Regência articulada no Ensino Médio II

Prezado (a) estudante,

O Estágio  Curricular  Supervisionado  Obrigatório  apresenta  como finalidade

observar  e  realizar  a  docência  interdisciplinar  de  Química  com  articulação  com

Física e Biologia em escola do campo no Ensino Médio.

Antes de iniciar o estágio nesse semestre, leia com atenção este documento

que descreve as etapas referentes ao estágio e orienta acerca das documentações

de comprovação do estágio.

NATUREZA DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO

O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório respaldado pela Resolução nº

2, de 1º de julho de 2015 do Conselho Nacional de Educação e pela Resolução nº

20, de 26 de novembro de 2010 da UNIPAMPA, integra sua formação na licenciatura

e busca articular os conhecimentos teórico-práticos da academia com a vivência

concreta do contexto escolar e da sala de aula.

O estágio busca a articulação dos conhecimentos acadêmicos com os saberes

da  experiência  através  da  observação,  reflexão,  docência  e  investigação.  Neste

sentido o estágio possibilita que você, como acadêmico do Curso de   Educação do

Campo  –  Licenciatura  compreenda  e  se  aproprie  dos  saberes  e  contextos  da

docência  e  da  escola,  além  daqueles  relacionados  as  especificidades  e

necessidades da Educação do Campo.

CAMPO DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO

A fim  de  atender  as  especificidades  do  curso  e  da  própria  Educação  do

Campo, o estágio obrigatório deverá ser realizado no Ensino Médio em escolas do

campo,  comumente  conhecidas  como  escolas  rurais,  ou  escolas  que,  mesmo

localizadas na região urbana dos municípios, atendam estudantes que moram no

campo.



OBJETIVOS

O  Estágio  Curricular  Supervisionado  Obrigatório  -  Observação  e  Regência

articulada no Ensino Médio II tem como objetivos:

- Observar e conhecer a organização do trabalho pedagógico e o desenvolvimento
dos conteúdos de química e sua relação com o campo no Ensino Médio.
- Conhecer o cotidiano e funcionamento da escola e as características da comunida-

de escolar (discentes e docentes).

- Elaborar planejamento interdisciplinar de Química com articulação com Física e Bi-

ologia para o Ensino Médio na perspectiva da Educação do Campo.

- Vivenciar a docência interdisciplinar de Química com articulação com Física e Bio-

logia em escola do campo no Ensino Médio.

- Vivenciar a analisar situações da prática docente.

POSTURA DO ESTAGIÁRIO NA INSTITUIÇÃO

O estágio configura-se como uma experiência do exercício de nossa futura

profissão, no qual é importante lembrar que estamos “de passagem” em um espaço

que nos acolheu para vivências e experiências profissionais. Levar isso em conta

significa:

• Respeitar os horários e condutas da instituição,
• Considerar as ações e projetos em andamento,
• Cultivar o respeito pelas pessoas com as quais nos envolvemos,
• Registrar e sistematizar as atividades desenvolvidas, conforme o Ori-

entações de Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório,
• Manter postura ética com as informações da escola e com as análises

que construímos,
• Cumprir os compromissos e prazos assumidos.

INFORMAÇÕES GERAIS

• A realização  do  Estágio  Curricular  Supervisionado  Obrigatório  não

acarreta em vínculo empregatício de qualquer natureza;
• O horário de estágio deve ser compatível com o horário da escola na

qual o estágio será realizado.

ATIVIDADES  A  SEREM  DESENVOLVIDAS  NO  ESTÁGIO  CURRICULAR

SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO - OBSERVAÇÃO E REGÊNCIA ARTICULADA

NO ENSINO MÉDIO II (90h)



Em virtude do Curso de   Educação do Campo - Licenciatura estar organizado

em Regime de Alternância,  o  Estágio  Curricular  Supervisionado Obrigatório  será

realizado durante os Tempos Universidade e Comunidade. No Tempo Universidade

serão realizadas as aulas de preparação dos (as) licenciandos (as) na universidade,

no Tempo Comunidade será efetivado o estágio em uma instituição de ensino.

ATIVIDADE 1 – ORIENTAÇÃO PARA ESTÁGIO (30h  5  )

A  atividade  1  será  realizada  por  meio  da  participação  nas  aulas  do

componente  de  Estágio  Curricular  Supervisionado  Obrigatório  -  Observação  e

Regência articulada no Ensino Médio II durante o Tempo Universidade, durante as

quais os (as) licenciandos (as) participarão de discussões e atividades relacionadas

a ementa do componente. Ainda na atividade 1 será elaborado o planejamento para

a regência interdisciplinar de Química com articulação com Física e Biologia.

ATIVIDADE 2- OBSERVAÇÃO, REGÊNCIA E REGISTRO (40h)

A atividade 2 é composta por três ações integradas e inter-relacionadas que

deverão ser realizadas com a seguinte carga horária:

a) Observação da organização do trabalho pedagógico e o desenvolvimento
dos conteúdos de Física e sua relação com o campo no Ensino Médio – 8h

b) Reorganização do Planejamento – 4h
c) Regência interdisciplinar de Física com articulação com Química e Biologia

em escola do campo no Ensino Médio – 20h
d) Registros – 8h

As orientações para observação (item a) serão realizadas durante o TU. Após

as  observações  será  necessário  reorganizar  o  planejamento  (item  b)  elaborado

durante o TU para que o mesmo contemple especificidades da turma e do contexto

escolar  do  estágio.  A  regência  (item  c)  deverá  ser  realizada  com  base  no

planejamento interdisciplinar de Química com articulação com Física e Biologia em

escola do campo no Ensino Médio.

Para o registro (item d) o (a) estagiário (a) utilizará um Caderno de Alternância

no  qual  fará  anotações  da  rotina  da  escola,  informações,  reflexões  e  emoções

vivenciadas durante a observação e compreensão do contexto escolar do campo. A

proposta  de  registar  os  acontecimentos  em um Caderno de Alternância  vem no

5 As cargas horárias para cada atividade constituem-se sugestão, a distribuição da CH total do

componente será estabelecida no plano de ensino, observada o mínimo de 20h de regência.



sentido  dos  registros  serem  feitos  no  momento  em  que  se  vivenciam  as

experiências,  possibilitando  a  riqueza  dos  detalhes  e  das  emoções.  Além  do

Caderno  de  Alternância,  lembre-se  de  fazer  registros  fotográficos,  previamente

autorizados pela escola.

Após  cada  período  na  escola  (seja  de  observação  ou  regência),  o  (a)

estagiário (a) deverá tecer reflexões sobre aquele dia através do registro no Caderno

de Alternância acerca das três temáticas abaixo:

• Que bom! (escrever sobre o fato, observação ou experiência que con-

siderou mais significativo naquele dia do estágio)
• Que pena! (escrever sobre o fato, observação ou experiência que con-

sidera desnecessário no cotidiano escolar)
• Que tal? (escrever uma sugestão, um modo alternativo de fazer uma

das ações observadas naquele dia do estágio)

Para  observação  e  caracterização  do  campo  de  estágio  considere  os

seguintes aspectos:

• Conheça os níveis e modalidades de ensino da instituição.
• Observe e descreva:

◦ o espaço físico da escola (salas de aula, salas de reunião, quadra,

refeitório, biblioteca, secretaria, banheiro),
◦ como é a organização e o funcionamento da escola (horários, roti-

na...),
◦ a  equipe  da  escola:  é  composta  por  quem? Quais  as  funções?

Quantos estudantes?,
◦ como os estudantes se deslocam até a escola (faça uma conversa

com eles, informe-se quanto tempo demoram, se caminham, o que

acontece em dias de chuva...)
• Identifique especificidades que a escola apresenta por ser uma escola

do campo (Em relação à equipe, professores, horários, merenda esco-

lar, atividades....)

ATIVIDADE 3 – TERMO DE REALIZAÇÃO DE ESTÁGIO 2h)

A atividade 3 consiste  no preenchimento do TERMO DE REALIZAÇÃO DE

ESTÁGIO pelo professor orientador da Escola.

ATIVIDADE 4 – RELATÓRIO DE ESTÁGIO (18h)



O  relatório  de  estágio  deve  seguir  modelo  e  orientações  constantes  no

Regimento  de  Estágio  (Apêndice V)  e  deverá  ser  elaborado  pelo  estagiário  e

entregue  em  até  30  (trinta)  dias  após  o  término  do  estágio,  deve  conter  breve

histórico da escola, as atividades desenvolvidas, avaliação do estágio, a relevância

da  oportunidade,  as  principais  aprendizagens  e  recomendações. Devendo  o

Relatório ser aprovado pelo orientador e pela parte concedente.



APÊNDICE IV – ORIENTAÇÕES DE ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO

Observação e Regência articulada no Ensino Médio III

Prezado (a) estudante,

O  Estágio  Curricular  Supervisionado  Obrigatório  III  apresenta  como  finalidade  

observar e realizar a docência interdisciplinar de Biologia com articulação com

Física e Química em escola do campo no Ensino Médio.

Antes de iniciar o estágio nesse semestre, leia com atenção este documento que

descreve as etapas referentes ao estágio e orienta acerca das documentações de

comprovação do estágio.

NATUREZA DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO

O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório respaldado pela Resolução nº

2, de 1º de julho de 2015 do Conselho Nacional de Educação e pela Resolução nº

20, de 26 de novembro de 2010 da UNIPAMPA, integra sua formação na licenciatura

e busca articular os conhecimentos teórico-práticos da academia com a vivência

concreta do contexto escolar e da sala de aula.

O estágio busca a articulação dos conhecimentos acadêmicos com os saberes da

experiência através da observação, reflexão, docência e investigação. Neste sentido

o estágio possibilita que você, como acadêmico do Curso de  Educação do Campo -

Licenciatura compreenda e se aproprie dos saberes e contextos da docência e da

escola, além daqueles relacionados as especificidades e necessidades da Educação

do Campo.

CAMPO DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO

A fim  de  atender  as  especificidades  do  curso  e  da  própria  Educação  do

Campo, o estágio obrigatório deverá ser realizado no Ensino Médio em escolas do

campo,  comumente  conhecidas  como  escolas  rurais,  ou  escolas  que,  mesmo

localizadas na região urbana dos municípios, atendam estudantes que moram no

campo.

OBJETIVOS

O  Estágio  Curricular  Supervisionado  Obrigatório  -  Observação  e  Regência

articulada no Ensino Médio III tem como objetivos:



• Observar  e  conhecer  a  organização  do  trabalho  pedagógico  e  o

desenvolvimento dos conteúdos de biologia e sua relação com o campo no

Ensino Médio.

• Conhecer  o  cotidiano  e  funcionamento  da  escola  e  as  características  da

comunidade escolar (discentes e docentes).

• Elaborar planejamento interdisciplinar de Biologia com articulação com Física

e Química para o Ensino Médio na perspectiva da Educação do Campo.

• Vivenciar a docência interdisciplinar de Biologia com articulação com Física e

Química em escola do campo no Ensino Médio.

• Vivenciar a analisar situações da prática docente.

POSTURA DO ESTAGIÁRIO NA INSTITUIÇÃO

O estágio configura-se como uma experiência do exercício de nossa futura

profissão, no qual é importante lembrar que estamos “de passagem” em um espaço

que nos acolheu para vivências e experiências profissionais. Levar isso em conta

significa:

• respeitar os horários e condutas da instituição,
• considerar as ações e projetos em andamento,
• cultivar o respeito pelas pessoas com as quais nos envolvemos,
• registrar e sistematizar as atividades desenvolvidas, conforme as Ori-

entações Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório,
• manter postura ética com as informações da escola e com as análises

que construímos,
• cumprir os compromissos e prazos assumidos.

INFORMAÇÕES GERAIS

 A realização do Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório não acarreta

em vínculo empregatício de qualquer natureza;
 O horário de estágio deve ser compatível com o horário da escola na qual o

estágio será realizado.

ATIVIDADES  A  SEREM  DESENVOLVIDAS  NO  ESTÁGIO  CURRICULAR

SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO - OBSERVAÇÃO E REGÊNCIA ARTICULADA

NO ENSINO MÉDIO III (90h)

Em virtude do Curso de Educação do Campo - Licenciatura estar organizado

em Regime de Alternância,  o  Estágio  Curricular  Supervisionado Obrigatório  será



realizado durante os Tempos Universidade e Comunidade. No Tempo Universidade

serão realizadas as aulas de preparação dos(as) licenciandos(as) na universidade,

no Tempo Comunidade será efetivado o estágio em uma instituição de ensino.

ATIVIDADE 1 – ORIENTAÇÃO PARA ESTÁGIO (30h  6  )

A  atividade  1  será  realizada  por  meio  da  participação  nas  aulas  do

componente  de  Estágio  Curricular  Supervisionado  Obrigatório  -  Observação  e

Regência articulada no Ensino Médio III durante o Tempo Universidade, durante as

quais os(as) licenciandos(as) participarão de discussões e atividades relacionadas a

ementa do componente. Ainda na atividade 1 será elaborado o planejamento para a

regência interdisciplinar de Biologia com articulação com Química e Física.

ATIVIDADE 2- OBSERVAÇÃO, REGÊNCIA E REGISTRO (40h)

A atividade 2 é composta por três ações integradas e inter-relacionadas que

deverão ser realizadas com a seguinte carga horária:

c) Observação da organização do trabalho pedagógico e o desenvolvimento dos

conteúdos de Física e sua relação com o campo no Ensino Médio – 8h

d) Reorganização do Planejamento – 4h

e) Regência interdisciplinar de Física com articulação com Química e Biologia

em escola do campo no Ensino Médio – 20h

f) Registros – 8h

As orientações para observação (item a) serão realizadas durante o TU. Após

as  observações  será  necessário  reorganizar  o  planejamento  (item  b)  elaborado

durante o TU para que o mesmo contemple especificidades da turma e do contexto

escolar  do  estágio.  A  regência  (item  c)  deverá  ser  realizada  com  base  no

planejamento interdisciplinar de Biologia com articulação com Química e Física em

escola do campo no Ensino Médio.

Para  o  registro  (item  d)  o  (a)   estagiário  (a)   utilizará  um  Caderno  de

Alternância no qual fará anotações da rotina da escola, informações, reflexões e

emoções vivenciadas durante a observação e compreensão do contexto escolar do

campo. A proposta de registar os acontecimentos em um Caderno de Alternância

vem no sentido dos registros serem feitos no momento em que se vivenciam as

6 As cargas horárias para cada atividade constituem-se sugestão, a distribuição da CH total do

componente será estabelecida no plano de ensino, observada o mínimo de 20h de regência.



experiências,  possibilitando  a  riqueza  dos  detalhes  e  das  emoções.  Além  do

Caderno  de  Alternância,  lembre-se  de  fazer  registros  fotográficos,  previamente

autorizados pela escola.

Após cada período na escola (seja de observação ou regência), o (a)  estagiário (a)

deverá  tecer  reflexões  sobre  aquele  dia  através  do  registro  no  Caderno  de

Alternância acerca das três temáticas abaixo:

 Que bom! (escrever sobre o fato, observação ou experiência que considerou

mais significativo naquele dia do estágio)
 Que pena! (escrever sobre o fato, observação ou experiência que considera

desnecessário no cotidiano escolar)
 Que tal?  (escrever  uma sugestão,  um modo alternativo de fazer  uma das

ações observadas naquele dia do estágio)

Para  observação  e  caracterização  do  campo de  estágio  considere  os  seguintes

aspectos:

 Conheça os níveis e modalidades de ensino da instituição.
 Observe e descreva:

o o espaço físico da escola (salas de aula, salas de reunião, quadra, re-

feitório, biblioteca, secretaria, banheiro),
o como é a organização e o funcionamento da escola (horários, rotina...),
o a equipe da escola: é composta por quem? Quais as funções? Quan-

tos estudantes?,
o como os estudantes se deslocam até a escola (faça uma conversa com

eles, informe-se quanto tempo demoram, se caminham, o que aconte-

ce em dias de chuva...)
 Identifique especificidades que a escola apresenta por  ser  uma escola do

campo (Em relação à equipe, professores, horários, merenda escolar, ativida-

des....)

ATIVIDADE 3 – TERMO DE REALIZAÇÃO DE ESTÁGIO 2h)

A atividade 3 consiste  no preenchimento do TERMO DE REALIZAÇÃO DE

ESTÁGIO pelo professor orientador da Escola.

ATIVIDADE 4 – RELATÓRIO DE ESTÁGIO (18h)

O  relatório  de  estágio  deve  seguir  modelo  e  orientações  constantes  no

Regimento  de  Estágio  (Apêndice V)  e  deverá  ser  elaborado  pelo  estagiário  e

entregue  em  até  30  (trinta)  dias  após  o  término  do  estágio,  deve  conter  breve



histórico da escola, as atividades desenvolvidas, avaliação do estágio, a relevância

da  oportunidade,  as  principais  aprendizagens  e  recomendações. Devendo  o

Relatório ser aprovado pelo orientador e pela parte concedente.



APÊNDICE V - RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO

REALIZADO PELO ESTAGIÁRIO E DEVE CONTER:

• Capa;

• Sumário;

• Introdução;

• Organização da Instituição 7;

• Atividades desenvolvidas (pode incluir apêndices, anexos e ilustrações);

• Avaliação do estágio

COMENTE E REFLITA SOBRE:

1. A relevância da oportunidade;

2. As principais aprendizagens;

3. Recomenda este tipo de estágio, nesta organização, a outros estudantes da

UNIPAMPA?

4. Que  recomendações  faz  à  UNIPAMPA,  relativamente  à  escolha  das

instituições de estágio e aos procedimentos de orientação do estágio (função do

professor orientador)?

5. Que lições leva desta experiência para sua vida profissional e pessoal?

ROTEIRO DE AUTOAVALIAÇÃO:  IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO CURRICULAR

SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO PARA A FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Escreva sobre a importância do estágio para sua formação profissional e faça

uma auto avaliação da sua vivência no estágio. Sugerimos abaixo algumas questões

para  orientar  suas  reflexões  acerca  da  importância  do  estágio  para  a  formação

profissional, mas ressaltamos que não se trata de um questionário, e que portanto

queremos que esta reflexão esteja em forma de texto.

• Que aprendizagens foram construídas nesse processo? (aprendizagens como

futuro docente, aprendizagens relacionadas as ciências da natureza, aprendizagens

humanas)

• Quais  os  conhecimentos  e  técnicas,  adquiridos  em  seu  curso,  que  foram

aplicados durante o estágio?

7 Com relação a organização da instituição, descrever de acordo com as indicações constantes na

atividade 2 das Orientações de Estágio Curricular Obrigatório.



• O estágio proporcionou-lhe novos conhecimentos e técnicas que não foram

vistos durante o seu curso? Descreva-os:

• Que dificuldades você encontrou no período de desenvolvimento do estágio?

(planejamento e execução)

• Como  foi  sua  interação  e  relações  com  os  estudantes  e  funcionários  da

escola?

FOLHA DE APROVAÇÃO – Parte Concedente, Professor Orientador, Colegiado.
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